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RESUMO. Este trabalho teve como objetivo caracterizar o desenvolvimento inicial e 
verificar a distribuição temporal de larvas e juvenis de Bryconamericus stramineus e a sua 
relação com algumas variáveis ambientais. O material foi obtido ao longo de ciclos 
nictemerais no Ressaco do Leopoldo, planície alagável do alto rio Paraná, entre fevereiro de 
1991 e fevereiro de 1992. As larvas e juvenis foram identificados e descritos quanto às suas 
características morfológicas e merísticas, sendo que as larvas apresentaram pigmentação 
escassa, boca subterminal, abertura anal mediana e número de miômeros variando de 35 a 
40 (16 a 21 pré e 17 a 22 pós-anal). As larvas e juvenis foram capturados em praticamente 
todo o período amostrado, com maiores abundâncias em dezembro e novembro, 
respectivamente, principalmente no período noturno. Relações entre as densidades e as 
variáveis ambientais foram significativas somente entre as larvas e a pluviosidade.  
Palavras-chave: desenvolvimento inicial, distribuição temporal, larvas, juvenis, Bryconamericus 

stramineus, planície de inundação. 

ABSTRACT. Initial development and temporal distribution of larvae and 
juveniles of Bryconamericus stramineus Eigenmann, 1908 (Osteichthyes, Characidae) in 
the floodplain of Upper Paraná River. The aim of this paper was to analyze initial 
development and temporal distribution of larvae and juveniles of Bryconamericus stramineus 
and their relationship with some environmental variables of Ressaco do Leopoldo in the Upper 
Paraná River floodplain. The samples were taken from February 1991 to February 1992. 
The larvae and the juveniles were identified and described according to the with its 
morphologic and meristic characteristics. The larvae presented scarce pigmentation, 
subterminal mouth, medium anal opening and myomeres varying 35-40 (16-21 pre and 17-
22 postanal). The greater densities of larvae and juveniles were verified in December 1991 
and November 1991, respectively, mainly during the night. The larvae density was only 
correlated with precipitation. 
Key words: initial development, temporal distribution, larvae, juveniles, Bryconamericus stramineus, 

floodplain. 

Introdução 

Estudos que abordam a ecologia de ovos e larvas 
de peixes são de grande importância tanto para a 
detecção de áreas de desova, quanto para a 
sistemática de peixes, fornecendo informações sobre 
o desenvolvimento inicial das espécies e um melhor 
entendimento das relações entre esses organismos e 
o meio em que vivem. 

Esses estudos são escassos em ambientes 
aquáticos continentais, destacando-se no Brasil os 
trabalhos de Nascimento e Araújo-Lima (1993), 
Araújo-Lima (1985) e Oliveira (2000) para a região 
Amazônica; Severi (1997) para o Pantanal; e 
Nakatani et al. (1993, 1997a e b), Baumgartner et al. 
(1997), Cavicchioli et al. (1997), Bialetzki et al. (1998, 
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1999 e 2002), Sanches et al. (1999) e Baumgartner et 
al. (2003) para a região do alto rio Paraná. 

Bryconamericus stramineus Eigenmann, 1908, 
comumente conhecido na região como pequira, 
distribui-se desde o rio Paraguai até o rio São 
Franscisco (Planquette et al., 1996). É uma espécie 
forrageira que não desperta interesse comercial 
devido ao seu pequeno tamanho, cerca de 76mm de 
comprimento (Ringuelet et al., 1967), porém é 
importante na cadeia alimentar dos sistemas que 
habita, servindo de alimento para peixes piscívoros 
como a curvina (Plagioscion squamosissimus), uma 
espécie expressiva na pesca profissional do 
reservatório de Itaipu (Fuem-Itaipu-Binacional, 
dados não-publicados). 

Estudos que abordam a biologia dessa espécie na 
bacia do rio Paraná foram realizados por Godoy 
(1975) e Abes (1998) com adultos e por Nakatani et 
al. (2001) que caracterizaram, resumidamente, as 
larvas e juvenis. Dessa forma, este trabalho pretende 
descrever o desenvolvimento inicial, bem como 
conhecer a distribuição temporal de larvas e juvenis 
de Bryconamericus stramineus no Ressaco do Leopoldo, 
planície alagável do alto rio Paraná. 

Material e métodos 

Os indivíduos foram coletados no ressaco do 
Leopoldo (22o45’S e 53o16’W), margem direita da ilha 
de Porto Rico, planície alagável do alto rio Paraná 
(Figura 1). As amostras foram obtidas mensalmente, no 
período de fevereiro de 1991 a fevereiro de 1992, 
utilizando rede de plâncton do tipo cônico-cilíndrica 
(malhagem 500µm) equipada com medidor de fluxo. 
As coletas foram realizadas ao longo de ciclos 
nictemerais, com intervalos de quatro horas entre as 
amostragens. O material coletado foi fixado em formol 
4%, tamponado com carbonato de cálcio. Durante as 
coletas, foram obtidas amostras de água para a 
determinação da temperatura (oC). Os dados de 
pluviosidade e de nível fluviométrico foram fornecidos 
pelo DNAEE (Departamento Nacional de Águas e 
Energia Elétrica), e obtidos junto à Estação 
Climatológica de Porto São José , Estado do Paraná. 

Posteriormente, as amostras foram levadas para o 
laboratório, onde as larvas e juvenis foram separados do 
restante do plâncton e, em seguida, identificados 
seguindo a técnica de seqüência de desenvolvimento 
proposta por Ahlstrom e Moser (1976) e Nakatani et al. 
(2001). Após a identificação, os exemplares foram 
separados segundo seu grau de desenvolvimento em 
períodos larval (pré-flexão, flexão e pós-flexão) e 
juvenil, de acordo com Ahlstrom e Ball (1954), 
modificado por Nakatani et al. (2001). 

Para a caracterização do desenvolvimento inicial, 
foram obtidas as seguintes variáveis morfométricas, 
expressas em milímetros (Ahlstrom et al., 1976): 
comprimento padrão (CP), comprimento do focinho, 
diâmetro do olho, altura da cabeça, comprimento da 
cabeça (CC), altura do corpo e distâncias pré-peitoral, 
pré-pélvica, pré-dorsal e pré-anal. Para a caracterização 
merística, foram contados, quando possível, o número 
de miômeros totais, pré e pós-anal e os raios das 
nadadeiras peitoral (P), pélvica (V), dorsal (D) e anal 
(A). 

Para a análise das relações corporais, as variáveis 
morfométricas foram relacionadas com os 
comprimentos padrão e da cabeça ao longo do 
desenvolvimento. Para verificar o tipo de relação entre 
essas variáveis, foi utilizada a análise do crescimento 
alométrico que foi calculada através de uma equação 
potencial usando dados não-transformados: Y=axb; 
onde y = variável dependente; x = variável 
independente; a = intercepto e b é o coeficiente de 
crescimento (Fuiman, 1983). Quando b=1, o 
crescimento é isométrico; o crescimento é positivo 
quando b>1, e negativo quando b<1. 

Para a análise da distribuição temporal, a 
abundância de larvas e juvenis foi padronizada para um 
volume de 10m3 de água filtrada, segundo Tanaka 
(1973), modificado. A densidade média (D) foi obtida 
através da equação: D = C/E. Onde: C = densidade de 
larvas ou juvenis coletados; E = número de 
amostragens realizadas. 

Para identificar a existência de diferenças entre as 
capturas realizadas durante o dia (09h30min., 
13h30min. e 17h30min.) e à noite (21h30min., 
01h30min. e 05h30min.), empregou-se o teste não-
paramétrico de Kruskal-Wallis (H) (Zar, 1996). A 
associação entre as variáveis ambientais (temperatura, 
pluviosidade e nível fluviométrico) e a densidade de 
larvas foi realizada através de Correlação de Pearson, 
sendo as densidades previamente transformadas 
[log(x=1)]. 

Resultados  

Caracterização morfológica 
Para a caracterização do desenvolvimento inicial, 

foram analisados 41 indivíduos em estágio de pré-
flexão, 29 em flexão, 50 em pós-flexão e 30 juvenis. A 
descrição de cada período é apresentada a seguir e 
ilustrada na Figura 2. 

Período larval 
Estágio de pré-flexão: Neste estágio, os 

indivíduos apresentam comprimento padrão 
variando de 3,85mm a 7,60mm (média=5,30±1,06).  
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Figura 1. Localização da estação de amostragem. 

A notocorda não se encontra flexionada, sendo 
visível por transparência. A pigmentação é 
constituída por 2 a 4 cromatóforos puntiformes 
localizados acima da bexiga natatória, e alguns na 
região ventral da cabeça. A bexiga natatória apresenta-
se inflada e pigmentada dorsalmente. Com 
aproximadamente 6,50mm CP, aparecem alguns 
pigmentos na porção ventral do intestino. A membrana 
embrionária (“finfold”) é hialina e desprovida de 
pigmentos, iniciando-se na região dorsal, anteriormente 
à metade do corpo. O botão da nadadeira peitoral está 
presente. O opérculo não se encontra totalmente 
formado. A boca é subterminal e as narinas são simples. 
O intestino encontra-se aberto e é visível por 
transparência, abrindo-se na porção mediana do corpo. 
O número total de miômeros varia de 36 a 38 (18 a 19 
pré e 17 a 20 pós-anal) (Figura 2a). 

Estágio de flexão: O comprimento padrão varia 
neste estágio entre 7,60mm e 9,25mm 
(média=8,31mm±0,38). A notocorda encontra-se 
flexionada. A pigmentação é formada por uma fileira de 
cromatóforos puntiformes localizada ventralmente, que 
se estende da porção final do intestino até o início da 
nadadeira caudal. Também surgem pigmentos na base 
da nadadeira caudal e, em indivíduos acima de 8,90mm 
CP, aparecem alguns pigmentos na região opercular, na 
altura dos olhos. A membrana embrionária é evidente na 
região do intestino e anteriormente à nadadeira caudal, 
tornando-se reduzida no restante do corpo. A notocorda 
e a bexiga natatória são visíveis por transparência até 
aproximadamente 10,50mm e 12,10mm CP, 
respectivamente. O opérculo está completamente 
formado. A boca é subterminal e as narinas são simples. 
Com aproximadamente 7,60mm CP, surgem os ossos 
hipurais juntamente com os primeiros raios da nadadeira 
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caudal, além do início da formação dos raios das 
nadadeiras dorsal e anal. Com 8,10mm CP, todos os 
raios da nadadeira dorsal já se encontram formados, 
porém não estão segmentados. O número total de 
miômeros varia de 36 a 40 (18 a 21 pré e 17 a 21 pós-
anal) (Figura 2b-c). 
 

Estágio de pós-flexão: Neste estágio, o 
comprimento padrão varia entre 8,00mm e 14,57mm 
(média=11,21±1,61). A partir de aproximadamente 
10,12mm CP, uma linha de cromatóforos puntiformes 
estende-se do início da nadadeira dorsal até a nadadeira 
caudal. Com cerca de 11,00mm CP, uma coloração 
prateada torna-se evidente sobre o corpo. A partir de 
11,70mm CP, a pigmentação intensifica-se na parte 
superior da cabeça. Cromatóforos puntiformes são 
encontrados entre os raios das nadadeiras caudal, dorsal, 
anal e na adiposa. O botão da nadadeira pélvica surge 
com aproximadamente 8,25mm CP. A membrana 
embrionária está completamente absorvida com cerca de 
11,50mm CP, e a nadadeira adiposa é evidente com 
aproximadamente 9,00mm CP. O início da formação 
dos raios das nadadeiras pélvica e peitoral acontece com 
cerca de 10,12mm e 11,29mm CP, respectivamente. A 
seqüência de formação dos raios das nadadeiras é: caudal, 
dorsal, anal, pélvicas e peitorais. As escamas aparecem a 
partir de 12,30mm CP. A boca passa de subterminal para 
terminal com cerca de 13,00mm CP e a narina torna-se 
dupla com aproximadamente 11,00mm CP. O número 
total de miômeros varia de 35 a 39 (16 a 20 pré e 17 a 20 
pós-anal) (Figura 2d-e). 

Período juvenil 
Os indivíduos, nesse período, apresentam 

comprimento padrão variando de 12,43mm a 20,29mm 
(média=16,30±2,24). Observa-se o aparecimento de 
uma mancha na região umeral. A parte superior da 
cabeça é bastante pigmentada, inclusive entre os olhos. 
Uma fileira de cromatóforos é observada na região do 
flanco, desde a altura da nadadeira pélvica até a caudal, 
estendendo-se entre os raios medianos da nadadeira 
caudal. A boca é terminal. O número total de raios das 
nadadeiras é: P. 21, V. 5-7, D. 8-10 e A. 20-23 (Figura 
2f). 

De acordo com as Figuras 3a-c e 4a-f, podemos 
verificar os diferentes tipos de crescimento ao longo dos 
períodos larval e juvenil. As variáveis comprimento do 
focinho, diâmetro do olho e altura da cabeça em relação 
ao comprimento da cabeça e a altura do corpo, o 
comprimento da cabeça e a distância pré-anal em relação 
ao comprimento padrão foram alométricas positivas 
(b>1) durante o desenvolvimento inicial, ou seja, houve 
um incremento proporcionalmente maior dessas 
variáveis em relação ao comprimentos da cabeça e 

padrão, respectivamente. Já as variáveis distâncias pré-
peitoral, pré-pélvica e pré-dorsal apresentaram-se 
isométricas ao longo do desenvolvimento. 

 

 
Figura 2. Desenvolvimento inicial de Bryconamericus stramineus. a) 
pré-flexão (6,29mm CP); b) início de flexão (7,65mm CP); c) 
flexão (7,82mm CP); d) início de pós-flexão (8,91mm CP); e) 
final de pós-flexão (12,86mm CP); f) juvenil (15,00mm CP) 
(Escala = 1mm). (Adaptado de Nakatani et al., 2001). 
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Figura 3. Relações corporais obtidas de larvas e juvenis de Bryconamericus stramineus em função do comprimento da cabeça (CC). 
a) Comprimento do focinho; b) Diâmetro do olho e c) Altura da cabeça.  

Distribuição temporal 
Durante o período de amostragem, houve 

captura de larvas em praticamente todos os meses, 
exceto março e junho de 1991, e em janeiro de 1992. 
As maiores densidades ocorreram em dezembro 
(28,69 larvas/10m3), em novembro (17,56 
larvas/10m3) e em outubro (6,07 larvas/10m3) 
(Figura 5a).  

Os juvenis foram encontrados nos meses de 
fevereiro, maio, agosto, outubro, novembro, 
dezembro de 1991 e fevereiro de 1992. As maiores 
densidades ocorreram em novembro 
(1,02 juvenis/10m3), seguido de outubro (0,99 
juvenis/10m3) e de fevereiro de 1992 (0,80 
juvenis/10m3) (Figura 5a). 

Ao analisar a distribuição por horário, observou-
se que a captura de larvas e juvenis foi maior durante 
a noite, sendo as maiores densidades de ambos 
verificada à 01h30min. (11,71 larvas/10m3 e 0,93 
juvenis/10m3) (Figura 5b). As diferenças de capturas 
entre dia e noite foram significativas (p<0,05) tanto 
para larvas quanto para juvenis (H = 17,7764 para 
p<0,0001 e H = 10,4496 para p<0,0012, 
respectivamente). 

Variáveis ambientais 
A Tabela 1 apresenta os valores médios das 

variáveis ambientais obtidas durante o período de 
amostragem. Nesse período a temperatura da água 
apresentou sazonalidade anual com menor valor em 
junho de 1991 (20oC) e maior em fevereiro de 1992 
(30oC). O nível fluviométrico não apresentou 
grandes variações durante o ano, entretanto, ao 
contrário dessa variável, a pluviosidade apresentou 
menores valores em julho e maiores em dezembro. 

Tabela 1. Valores médios das variáveis ambientais obtidas no 
ressaco do Leopoldo, durante o período de fevereiro de 1991 a 
fevereiro de 1992. 

Meses T. água (oC) 
Nível 

Fluviométrico (cm)* 
Pluviosidade 

(mm)** 
F/91 25,41 499 57,00 
Mar 20,58 540 40,00 
Abr 23,33 549 53,60 
Mai 20,58 284 35,40 
Jun 20,00 354 74,40 
Jul 20,50 296   2,20 
Ago 25,50 273   9,40 
Set 27,33 266 57,80 
Out 26,50 261 47,40 
Nov 27,33 324 71,60 
Dez 27,42 299            181,60 
J/92 29,17 385              88,20 
Fev 30,00 393              82,20 

*Dados médios referentes ao dia de coleta; **Dados mensais acumulados. 
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Figura 4. Relações corporais obtidas de larvas e juvenis de Bryconamericus stramineus em função do comprimento padrão (CP). a) 
Comprimento da cabeça; b) Altura do corpo; c) Distância pré-peitoral; d) Distância pré-pélvica; e) Distância pré-dorsal e f) Distância pré-
anal. 
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Figura 5. Distribuição temporal (a) e nictemeral (b) de larvas e juvenis de Bryconamericus stramineus coletados no ressaco do Leopoldo, 
durante o período de fevereiro de 1991 a fevereiro de 1992. 

As correlações obtidas entre as variáveis 
ambientais e as densidades de larvas e juvenis 
indicam que apenas a variável pluviosidade 

influenciou significativamente (p<0,05) a captura de 
larvas, com coeficiente de correlação de 0,27, não 
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sendo o mesmo verificado para os juvenis (Tabela 
2). 

Tabela 2. Resultado das correlações de Person realizadas entre as 
variáveis ambientais e os valores logaritmizados das densidades de 
larvas e de juvenis coletados no ressaco do Leopoldo, durante o 
período de fevereiro de 1991 a fevereiro de 1992. 

Variáveis T. água Nível 
fluviométrico 

Pluviosidade

Correlação com o log da densidade de
larvas 

0,18 -0,22 0,27 

Probabilidade ns* ns* 0,019 
Correlação com o log da densidade de
juvenis 

0,12 -0,03 -0,01 

Probabilidade ns* ns* ns* 

ns* = não significativo ao nível de significância adotado (p<0,05). 

Discussão 

Caracterização morfológica  
Durante o desenvolvimento inicial, B. stramineus 

apresentou pigmentação escassa, possivelmente 
associada às características comportamentais da 
mesma. Larvas com comportamento essencialmente 
pelágico são geralmente pouco pigmentadas, 
podendo apresentar mudanças no padrão de 
pigmentação quando passam a explorar zonas 
litorâneas intensamente cobertas por macrófitas 
aquáticas (Nakatani et al., 1997a). Machado-Allison 
(1987) relata que as larvas da subfamília 
Tetragonopterinae apresentam o corpo transparente 
e, geralmente, a primeira marca conspícua que se 
desenvolve é um ponto caudal, e, posteriormente, 
um ponto umeral, sendo que todos desenvolvem 
coloração prateada característica. 

Quanto ao desenvolvimento das nadadeiras, o 
padrão é semelhante àquele observado em larvas de 
outros Characiformes, iniciando-se pela caudal, 
dorsal, anal, pélvicas e peitorais. A adiposa surge no 
início do estágio de pós-flexão e é remanescente da 
região mediana da membrana embrionária. 
Seqüência semelhante foi observada por Nascimento 
e Araújo-Lima (1993), para Psectrogaster amazonica e 
Potamorhina altamazonica; Bialetzki et al. (1998), para 
Apareiodon affinis; Bialetzki (1998), com Hoplias aff. 
malabaricus e Sanches et al. (2001), com Leporinus 
friderici. 

Mudanças nas estruturas corporais das larvas de 
peixes ocorrem de acordo com as características 
genéticas de cada espécie e o meio em que vivem 
(Whittaker et al., 1973). Modificações nas 
características morfológicas da larva geralmente se 
encerram no final do período larval (Fostner et al., 
1983). Balon (1986) relata que o desenvolvimento 
das estruturas corporais, juntamente com o início da 
alimentação exógena, são eventos importantes que 
garantem a sobrevivência das espécies. 

Durante a ontogenia, o desenvolvimento regular 
das larvas é separado por “saltos” morfológicos, onde 
ocorre um rápido crescimento de uma ou mais 
partes do corpo (Sagnes et al., 1997). As larvas de B. 
stramineus apresentaram um aumento expressivo nas 
variáveis comprimento do focinho, altura da cabeça 
e comprimento da cabeça durante o 
desenvolvimento. Essas modificações provavelmente 
devem-se à formação da parte cerebral das larvas, 
que leva à diversificação das habilidades motoras e 
sensoriais (Cavicchioli e Leonhardt, 1993; Bialetzki 
et al., 1998) e a expansão da câmara opercular e 
formação dos aparatos branquiais, que são 
resultantes da respiração branquial (Fuiman et al., 
1983). Mudanças no aparato bucal podem estar 
relacionadas com o início da alimentação exógena 
(Blaxter, 1988) e também com o hábito alimentar da 
espécie (Norton, 1995), além de estarem associadas a 
mudanças no tipo de presa, tamanho e modo de 
alimentação (Pedersen e Falk-Petersen, 1992). 
Peterson e McIntyre (1998), trabalhando com duas 
espécies do gênero Roeboides, relatam que o 
desenvolvimento da mandíbula e dos dentes está 
relacionado ao hábito alimentar. 

Características como pigmentação escassa, 
abertura anal mediana, boca subterminal e número 
de miômeros variando de 35 a 40 (16 a 21 pré e 17 a 
22 pós-anal) podem ser consideradas na identificação 
de larvas dessa espécie.  

Distribuição temporal 
Machado-Allison (1990), ao associar biótopos 

característicos de áreas inundadas com a composição 
das espécies, relacionou membros da subfamília 
Tetragonopterinae como habitantes de margens 
entre as gramíneas. Castro et al. (2002), ao estudarem 
o ictioplâncton do ressaco do Leopoldo, na planície 
de inundação do alto rio Paraná, verificaram que 
esse ambiente possuía uma grande quantidade de 
gramíneas em suas margens favorecendo a elevada 
captura de espécies forrageiras entre elas, em maior 
abundância, B. stramineus. 

Os resultados obtidos nesse estudo indicam a 
maior captura de larvas entre agosto e dezembro, 
sugerindo, assim, que seja esse o período 
reprodutivo da espécie nesse ambiente. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Godoy (1975) 
no rio Mogi Guaçu, Estado de São Paulo, 
verificando que a reprodução dessa espécie ocorre 
nos meses de setembro a janeiro. 

As maiores capturas de larvas no período 
noturno sugerem que essas realizam migrações 
verticais. Flecker et al. (1991), estudando a deriva de 
larvas de Bryconamericus deuterodonoides, observou a 
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proporção de 25.000 larvas coletadas à noite para 
apenas duas coletadas durante o dia. A deriva 
noturna provavelmente é um meio de evitar 
predadores planctófagos visuais (Baumgartner et al., 
1997; Bialetzki et al., 1999), assim como aproveitar o 
aumento da disponibilidade alimentar resultante da 
deriva de invertebrados (Armstrong e Brown, 1983). 

A densidade de juvenis foi inferior quando 
comparada à de larvas. Essa diferença nas capturas 
provavelmente se deve ao escape da sede pelo 
juvenil, justamente por estar em um período de 
desenvolvimento onde a capacidade de natação é 
superior àquela apresentada pelas larvas. 

Apesar de terem sido capturados larvas em 
juvenis em praticamente todos os meses, as maiores 
densidades foram concentradas no período mais 
quente do ano e de maior pluviosidade, 
influenciando significativamente a captura de larvas. 
Welcomme (1979) afirmou que a reprodução da 
maioria dos peixes de planície de inundação é 
altamente sazonal e reforçou essa hipótese 
evidenciando que a maturação gonadal ocorre 
imediatamente antes dos períodos de alta 
pluviosidade. Oliveira (2000) relatou que o início 
das cheias influiu diretamente na desova de 
Mylossoma aureum e M. duriventre e que a enchente 
afetou a densidade de larvas de M. aureum no rio 
Amazonas. Segundo Lowe-McConnel (1999), a 
maioria dos peixes fluviais reproduz-se no início da 
estação das cheias, que pode chegar depois que as 
chuvas locais cessaram, sendo essas as responsáveis 
pelo carreamento de nutrientes e incremento 
explosivo de alimentos para os peixes. 
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